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RESUMO 

 

A Modelagem da Informação da Construção – Building Information Modelling (BIM), é um 

conceito que nos últimos anos está crescendo muito no Brasil, possibilitando  às empresas mais 

otimização no processo de construção e gerenciamento, diminuindo custos, tempo e eventuais 

erros, e aumentando a confiança, segurança e qualidade na obra. Dentre os vários softwares 

com esta tecnologia, o Revit 2019 é específico para a construção civil, usando a ferramenta de 

modelagem parametrizada, oferecendo uma alta qualidade de representação gráfica dos 

elementos construtivos, podendo compatibilizar todos os projetos em um só mudando a maneira 

de como vemos um projeto facilitando a detecção de erros. 

 

PALAVRAS-CHAVE: 

BIM. Modelagem da informação da construção. Revit. Compatibilizar. Representação gráfica. 

Obra. Modelagem parametrizada. 



 
 

ABSTRACT 

 

Building Information Modeling – BIM, is a concept that in recent years is growing a lot in 

Brazil, allowing companies more optimization in the construction and management process, 

reduced costs, times and errors, and errors. trust, safety and quality in the work. Among the 

various software with this technology, Revit 2019 is specific for construction, using a 

parameterized modeling tool, offers a high quality graphical representation of building 

elements, compatible with all designs in a way to change the way you view a building. design 

facilitating error detection. 

 

KEYWORDS: 

BIM Modeling of building information. Revit Compatible. Graphic representation. Work. 

Parameterized modeling. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

É de grande importância no Brasil e no mundo, a construção civil. No entanto, ela tem 

uma grande influência na economia, gera muitos empregos e oportunidades para 

empreendedores no nicho da indústria de construções. 

As ferramentas Computer-Aided Design (CAD) ou Desenho assistido por computador 

foi uma revolução na construção civil, substituindo o lápis e as canetas, trazendo uma 

metodologia mais avançada, eficiência e agilidade na criação de projetos e instruções para 

construir para que sejam lidas e interpretadas por quem for fazer orçamentos, compras de 

materiais, e execução do mesmo. 

Na década de 1970, o mercado começou a sentir necessidade de agregar as linhas 

desenhadas nos softwares CAD, então em 1974 foi que Charles M. Eastman (Chuck Eastman) 

começou a criação do conceito Building Information Modeling (BIM), com intuito de:  

“...Definir elementos de forma interativa... derivando seções, 

planos isométricos ou perspectivas de uma mesma descrição de 

elementos... Qualquer mudança no arranjo teria que ser feita 

apenas uma vez para todos os desenhos futuros. Todos os 

desenhos derivados da mesma disposição de elementos seriam 

automaticamente consistentes... qualquer tipo de análise 

quantitativa poderia ser ligada diretamente à descrição... 

estimativas de custo ou quantidades de material poderiam ser 

facilmente gerados... fornecendo um único banco de dados 

integrado para análises visuais e quantitativas... verificação de 

códigos de edificações automatizado na prefeitura ou no 

escritório do arquiteto. Empreiteiro de grandes projetos podem 

achar está representação vantajosa para a programação e para os 

pedidos de materiais.” (Eastman, 1975) 

 

Quando as grandes empresas começaram a usar o conceito de compatibilização foi no 

fim dos anos 1980, e começou a ser usado em grande escala no início dos anos 1990 por 

pequenos profissionais e empresas. 

 

Conforme etapas de projetos avançam, menor é o poder de 

prever os problemas no canteiro de obras, então, algumas falhas 

de projetos incompatíveis serão detectadas apenas durante a 

construção. Com isso, surge a necessidade de mudanças na 

construção e em projetos, gerando menos gastos e menos tempo 

deixando o empreendimento mais competitivo no mercado. 

(Ávila, 2011) 

 

O BIM de hoje é um sistema inteligente que é usado através de softwares para obter 

um projeto pela modelagem paramétrica, onde é possível visualizar volumes, áreas, estimar 

custos e quantitativos de materiais. Dentre um dos principais aspectos dessa metodologia tem-
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se a compatibilização de projetos para analisar e fazer adequações necessários nos projetos para 

que não haja problemas de incompatibilização durante a construção. 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

O BIM ou Modelagem da Informação da Construção vem mudando o modo de 

enxergar um projeto, trazendo novas tecnologias para a área da construção civil.  

Mesmo não sendo um novo conceito na construção civil, de certo modo ainda é uma 

novidade no Brasil, mas nesses últimos anos este método vem crescendo e revolucionando o 

mercado brasileiro, sendo integrado em empresas no ramo da construção civil. Uma das grandes 

vantagens do BIM é a compatibilização de projetos, que é a junção do projeto arquitetônico e 

estrutural com todos os complementares, tornando mais fácil a visualização de erros. 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

O presente trabalho tem como objetivo geral apresentar de que forma o BIM pode ser 

usado na construção civil tendo como benefício a redução de falhas construtivas devido à má 

informação e compatibilização de projetos. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

• Realização do levantamento bibliográfico sobre o tema. 

• Criação do projeto arquitetônico legal e executivo. 

• Realização dos projetos complementares que são o estrutural, hidrossanitário e 

elétrico. 

• Realizar a compatibilização dos projetos. 

 

1.3 METODOLOGIA 

 

Para alcançar os objetivos deste trabalho, foram realizadas pesquisas bibliográficas 

sobre o tema. Foram coletadas informações de livros, trabalhos científicos já publicados e 

normas técnicas, afim que os projetos legais e executivos fiquem de acordo com o que as leis 
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exigem. A compatibilização de projetos necessita de programas específicos que compõem a 

plataforma BIM, e foram usados o Autodesk Revit para modelagem arquitetônica, instalações 

elétricas e hidrossanitárias. Autodesk Robot para analises estruturais. Autodesk Navisworks 

para compatibilização dos projetos. TQS V21 para cálculo e dimensionamento estrutural. Para 

a renderização de imagens foi usado o Lumion 10. E para visualização em escala real foi usado 

o Augin. 

 

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Este trabalho é composto por cinco capítulos desenvolvidos para expressar o 

entendimento da importância do BIM na indústria da construção civil. 

O primeiro capítulo trata dos objetivos apresentados neste trabalho, os fundamentos 

que foram analisados como base para a pesquisa e a metodologia. 

O segundo capítulo traz a história do BIM e suas características. 

O terceiro capítulo é a criação e dimensionamentos dos projetos a ser analisado neste 

trabalho. 

O quarto capítulo é realizado a compatibilização dos projetos utilizando o conceito 

BIM. 

O quinto e último capítulo expõe as considerações finais, dando ênfase na importância 

e os benefícios trazidos pela aplicação do BIM para que seja feito uma ótima compatibilização 

de projeto, depois apresenta as referências bibliográficas usadas neste trabalho. 



17 
 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 BIM (BUILDING INFORMATION MODELING) 

 

Em 1974 foi criado o conceito o Sistema de Criação da Construção (BDS - Building 

Description System), pelo professor Charles M. Eastman e sua equipe.  

 

“O sistema BDS foi iniciado para mostrar que uma descrição 

baseada em computador de um edifício poderia replicar ou 

melhorar todos os pontos fortes de desenhos como um meio para 

a elaboração de projeto, construção e operação, bem como 

eliminar a maioria de suas fraquezas.” (Eastman, 1974). 

 

A partir desde conceito surgiram novas visões no que diz respeito aos projetos de 

construção. Houve uma migração dos projetos feitos a mão para os projetos feitos em softwares, 

visando a qualidade dos detalhamentos e diminuição do tempo gasto para finalizar o projeto, 

que foi nomeado de Desenho Assistido por Computador (CAD - Computer Aided Design). 

 

“Umas das grandes vantagens do CAD é a simulação de 

montagens e análises de processos, uma vez que Levantamentos 

constataram que as causas básicas de muitos problemas da 

qualidade estavam, em cerca de 80% dos casos, no projeto e não 

na fabricação ou outro fator qualquer.” (Martins, 2002). 

 

Com o passar dos anos, foram surgindo novas necessidades e exigências no mercado 

da construção civil. Com isso, os estudiosos foram aperfeiçoando o método BDS, até que o 

termo BIM aparecesse pela primeira vez em um artigo publicado por C.A. Van Nederveen e 

F.P. Tolman em 1992, abordando múltiplas visões sobre modelagem da construção. 

O BIM veio com uma nova apresentação de mudanças de paradigmas, fazendo com 

que as empresas de softwares se preocuparem com níveis de detalhamentos real do 

empreendimento. Não só um desenho, mas uma modelagem real do que será executado, com 

quantitativos, preços, compatibilizações, até chegar à forma do que se tem hoje. 
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Nos anos 2000, iniciava-se a passagem dos projetos em CAD para a utilização de um 

banco de dados, que através do BIM possibilitando ter todas as ferramentas em um ambiente 

virtual, com um nível maior de eficiência e uma rápida comunicação entre os profissionais 

envolvidos. 

 

“A base de um sistema BIM é o banco de dados que, além de 

exibir a geometria dos elementos construtivos em três 

dimensões, armazena seus atributos e, portanto, transmite mais 

informação do que modelos CAD tradicionais. Além disso, 

como os elementos são paramétricos, é possível alterá‐los e 

obter atualizações instantâneas em todo o projeto. Esse processo 

estimula a experimentação, diminui conflitos entre elementos 

construtivos, facilita revisões e aumenta a produtividade” 

(FLORIO, 2007). 

 

BIM é uma série de processos, métodos, softwares e tecnologias utilizados para 

melhorarem a comunicação e a cooperação durante as fases de um empreendimento, desde a 

concepção arquitetônica até a manutenção do edifício. O modelo se trata de uma versão digital 

completa da construção. 

Campbell (2006) define o BIM como uma simulação inteligente de arquitetura, 

tendo seis características principais para sua integrada implantação, portanto deve ser: digital, 

espacial, mensurável, abrangente, acessível e durável. 

 

“O BIM é uma filosofia de trabalho que integra arquitetos, 

engenheiros e construtores na elaboração de um modelo virtual 

preciso, que gera uma base de dados que contém tanto 

informações topológicas como os subsídios necessários para 

orçamento, calculo energético e previsão de insumos e ações em 

todas as fases da construção” (Eastman, 2008 apud Gonçalves, 

2018). 

 

2.2 CARACTERISTICAS 

 

BIM é um conjunto de processos e tecnologias, que juntos se transformam em uma 

metodologia para gerenciar o processo de projetar uma edificação, gerenciar o seu processo de 

construção utilizando softwares, através de todo seu ciclo e vida. 

É um processo que possibilita a modelagem, a comunicação entre diferentes 

profissionais ligados no mesmo projeto, troca de informações, a consolidação. Uma única 

plataforma de informações sobre a edificação. 
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O AIA (2018) - American Institute of Architects, define BIM como “uma tecnologia 

baseada em um modelo que está associado a um banco de dados de informações sobre um 

projeto”. 

 

O NBIMS (2015) - National Building Information Modeling Standards, define BIM como:  

“Uma representação digital das características físicas e 

funcionais de uma instalação. Um modelo BIM é um recurso 

para o compartilhamento de informações sobre uma instalação 

ou edificação, constituindo uma base de informações organizada 

e confiável que pode suportar tomada de decisão durante o seu 

ciclo de vida; definido como o período desde as fases mais 

iniciais de sua concepção até a sua demolição. Uma das 

premissas básicas do BIM é a colaboração entre os diferentes 

agentes envolvidos nas diferentes fases do ciclo de vida de uma 

instalação ou edificação, para inserir, extrair, atualizar ou 

modificar informações de um modelo BIM para auxiliar e 

refletir os papéis de cada um destes agentes envolvidos”. 

 

Para o NIBS (2015) - National Institute of Building Standards, é: 

“Uma representação digital das características físicas e 

funcionais de uma instalação e um recurso de compartilhamento 

de conhecimento que viabiliza a obtenção de informações sobre 

uma instalação, formando uma base confiável para que decisões 

sejam tomadas durante seu ciclo de vida, definido desde a sua 

concepção até a demolição”. 

 

A GSA (2018) - United States General Services Administration - Administração de Serviços 

Gerais dos Estados Unidos, descreve BIM como sendo: 

“O desenvolvimento e o uso de um modelo digital de dados, não 

apenas para documentar o projeto de uma construção, mas 

também para simular a construção e a operação de uma nova 

construção ou de uma instalação já existente que se deseje 

modernizar. O modelo de informações de construção resulta de 

um conjunto de dados referentes aos objetos, que são 

representações inteligentes e paramétricas dos componentes da 

instalação. A partir desse conjunto de dados, vários usuários 

podem extrair visões apropriadas para a realização das suas 

análises específicas e o embasamento dos seus correspondentes 

feebacks que possibilitam a melhoria da concepção do projeto”. 

 

Para Ferreira (2007), o BIM é mais que a modelagem de um produto, já que procura 

englobar todos os aspectos relativos à edificação: produtos, processos, documentos, etc. A 

implementação de um sistema BIM em escritório de projeto reflete na alteração do método de 

trabalho convencional e, através dos recursos disponíveis, pode proporcionar: 

 

• Favorecimento à fase de concepção, devido ao apoio de dados dinâmicos; 
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• Aumento de produtividade; 

• Melhoria da qualidade nas apresentações gráficas. 

 

2.3 DIMENSÕES DO BIM 

 

O BIM é classificado em camadas de informação, denominadas dimensões. Essas 

dimensões são representadas de 3D ao 7D, cada uma com sua característica e informações 

diferente de projetos e execução do empreendimento. 

 

Figura 1 – Dimensões do BIM 

 

Fonte: BIBLUS, 2018 

 

3D – Shape (Modelagem) 

4D – Scheduling (Planejamento / Cronograma) 

5D – Estimating (Estimativas / Custos) 

6D – Sustainnability (Sustentabilidade) 

7D – Facility, Management, Applications (Facilidades, Gestão, Aplicações) 
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2.3.1 BIM 3D - Dados paramétricos em um modelo colaborativo 

 

Os avanços na modelagem 3D permitiram que se colocassem informações 

referenciadas nos modelos geométricos, aumentando a compreensão durante o seu 

desenvolvimento e das intenções de projeto (Fouquet; Serra, 2011). 

 

Softwares com a função de detecção de conflito (clash detection) 

auxiliam na gestão das diversas disciplinas de projeto 

necessárias para construção, além da compatibilização durante a 

concepção, evitando a colisão de tubulações, a aparição 

desnecessária da estrutura, ou quaisquer outros problemas que 

possam vir a surgir neste processo. Essa antecipação de variáveis 

permite uma maior identificação de problemas os quais são 

resolvidos ainda na fase de projeto, minimizando custo e tempo 

no canteiro de obras. A utilização de projetos com dados 3D 

permite uma melhor visualização gráfica, mas não possuem 

suporte para integração de dados e análise de projeto e nem 

atributos de objetos. Se o modelo não possui inteligência 

paramétrica, ele não pode ser chamado modelo BIM (Motter; 

Campelo, 2014) 

 

O sistema gira em torno de um modelo de dados integrado a partir do qual várias partes 

interessadas, como arquitetos, engenheiros civis, engenheiros estruturais, engenheiros de 

sistemas MEP (Mechanical / Electrical / Plumbing), construtores, fabricantes e proprietários 

de projetos podem extrair e gerar visualizações e informações de acordo com suas necessidades. 

Os recursos de visualização do BIM 3D permitem que os participantes não apenas vejam o 

edifício em três dimensões, mas também atualizem automaticamente essas visualizações ao 

longo do ciclo de vida do projeto, desde a concepção inicial até a demolição. O BIM 3D ajuda 

os participantes a gerenciar sua colaboração multidisciplinar com mais eficiência na 

modelagem e análise de problemas espaciais e estruturais complexos. Além disso, como dados 

precisos podem ser coletados ao longo do ciclo de vida do projeto e armazenados no Modelo 

de Informações da Construção. 

 

Benefícios BIM 3D: 

• Visualização aprimorada do projeto, comunicação da intenção do projeto 

• Colaboração multidisciplinar aprimorada 

• Redução de retrabalho 
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Figura 2: Modelo de Modelagem BIM 3D 

 

Fonte: Usha, 2019. 

 

Na figura 2 é mostrado todas as diciplinas em um só projeto. 

 

2.3.2 BIM 4D – Planejamento 

 

Segundo Eastman (2011) em seu livro BIM handbook, os modelos 4D e suas 

respectivas ferramentas foram desenvolvidas no final dos anos 1980 por grandes organizações 

envolvidas na construção de empreendimentos para infraestruturas complexas de energia e 

processos, para os quais atrasos na programação ou erros traziam impactos bastantes 

significativos nos custos. 

 

O BIM 4D introduz atributos de tempo ao modelo, permitindo o 

uso da tecnologia para modelagem e planejamento, simulando 

as etapas de construção antes do início da mesma e 

estabelecendo melhores estratégias de planejamento (Motter; 

Campelo, 2014). 

 

O aumento da previsibilidade e controle dos prazos dos 

empreendimentos com BIM 4D utiliza ferramentas técnicas e 

tecnologias associadas como, por exemplo, PERT-COM 

(Program Evaluation and Review Technique / Critical Path 

Method), MS-Project ou Primavera, que através de processos de 

controle de atividades, prazos, recursos e informações relevantes 

permitem o melhor acompanhamento dos avanços e desvios 

apresentados pelas equipes de execução dentro do canteiro de 

obra (Suzuki; Santos, 2015). 

https://www.geospatialworld.net/author/usha-b-trivedi/
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Koo e Fischer (2000) consideram que os cronogramas tradicionais não fornecem dados 

satisfatórios referentes ao contexto espacial e a complexidade dos componentes de um projeto, 

resultando em uma representação abstrata do planejamento. 

BIM 4D (modelagem quadrimensional de informações de construção) é usada para 

atividades relacionadas ao planejamento do canteiro de obras. A quarta dimensão do sistema 

permite que os participantes extraiam e visualizem o progresso de suas atividades durante a 

vida útil do projeto. 

A utilização desta tecnologia pode resultar em um melhor controle sobre a detecção de 

conflitos ou sobre a complexidade das mudanças que ocorrem durante o andamento de um 

projeto de construção. O BIM 4D fornece métodos para gerenciar e visualizar informações de 

status do site, impactos de mudanças e também apoiar a comunicação em várias situações, como 

informar a equipe do site ou alertar sobre riscos. 

 

Benefícios BIM 4D: 

2.3.2.1 A integração do BIM aos modelos de simulação 4D CAD traz benefícios aos 

participantes em termos de otimização do planejamento. 

2.3.2.2 Construtores e fabricantes podem otimizar suas atividades de construção e 

coordenação da equipe. 

 

Figura 3 - Navisworks usado para planejamento em canteiro de obras 

 

Fonte: Gonçalves Jr, 2019. 
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Na figura 3 é mostrado uma imagem de um projeto de planejamento de canteiro de 

obra usando o software navisworks. 

 

2.3.3 BIM 5D – Estimativas de custos 

 

O Modelo 5D permite a geração de imediato dos orçamentos de 

custos financeiros e representações gráficas do modelo com 

cronogramas associado ao tempo. Isso reduz o tempo necessário 

da quantificação de elementos e estimativas, de semanas para 

minutos, melhora a precisão dessas estimativas, minimiza os 

incidentes de disputas de ambiguidades em dados de CAD, e 

permite que os consultores de custos invistam mais tempo no 

processo de redução destes valores (Smith, 2014). 

 

BIM 5D (modelagem de informações de construção de quinta dimensão) é usada para 

rastreamento de orçamento e atividades relacionadas à análise de custos. A quinta dimensão do 

BIM associada ao 3D e 4D permite que os participantes visualizem o progresso de suas 

atividades e os custos relacionados ao longo do tempo. 

A utilização data tecnologia pode resultar em uma maior precisão e previsibilidade das 

estimativas do projeto, mudanças de escopo e materiais, mudanças de equipamentos ou mão de 

obra e também fornece métodos para extrair e analisar custos, avaliar cenários e impactar 

mudanças. 

 

Benefício BIM 5D: 

• Integração do BIM aos modelos de simulação CAD 5D 

permite o desenvolvimento de construções mais eficientes, econômicas e sustentáveis. 

 

Figura 4 - Vico Office usado para orçamentos 

 

Fonte: vicooffice, 2019. 
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Na figura 4 é um exemplo de um programa com o conceito BIM usado para fazer 

orçamentos de obras. 

 

2.3.4 BIM 6D – Otimizar o Custo de Energia 

 

A sistema 6D permite estender o BIM para a gestão de 

instalações. O núcleo do modelo BIM é uma rica descrição dos 

elementos de construção e serviços de engenharia que fornece 

uma descrição integrada para um edifício. Esta característica, 

juntamente com sua geometria, promove relações e capacidades 

de propriedade sustentável na sua utilização como uma base de 

dados de gestão de instalações (SMITH, 2014). 

 

BIM 6D (modelagem de informações da construção na sexta dimensão) ajuda a 

realizar análises de consumo de energia. 

A utilização desta tecnologia pode resultar em estimativas de energia mais completas 

e precisas no início do processo de design. Ele também permite a medição e verificação durante 

a ocupação do edifício, e processos aprimorados para coletar lições aprendidas em instalações 

de alto desempenho. 

 

Benefício BIM 6D: 

• BIM com os modelos de simulação 6D leva a uma redução geral no consumo de 

energia. 

 

Figura 5 - Simulações de aquecimento solar no Energy3D 

 

Fonte: Ennergy 3D, 2016 
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Na figura 5 é mostrado um exemplo de um estudo de aquecimento solar usando o 

programa Energy3D. 

 

2.3.5 BIM 7D – Como gerir o ciclo de vida dos ativos 

 

A incorporação de componentes de sustentabilidade ao conceito 

de BIM gera modelos 7D, que permitem aos projetistas atender 

elementos específicos do projeto, comparar conformidade e 

validar as diferentes opções de estimativas de energia e demais 

sistemas (Smith, 2014). 

 

Com BIM 7D consiste em uma etapa responsável pela análise de 

consumo da edificação, fornecendo estimativas de energia mais 

completadas e precisas no início do processo de projeto. Este 

processo, permite a medição e verificação durante a construção 

e obtenção de melhor desempenho de sistemas e instalações. É 

nessa etapa que se pode agregar sistemas alternativos e 

sustentáveis como energia eólica, energia solar, numa linha de 

concepção de Green Building, apresentando resultados os quais 

o viabilizem para certificações do tipo Leed, NetZero etc. 

passando a ser chamado por alguns autores de GreenBIM 

(Bonenberg; Wei, 2015). 

 

BIM 7D (modelagem de informações da construção da sétima dimensão) é usado pelos 

gerentes na operação e manutenção da instalação durante todo o seu ciclo de vida. A sétima 

dimensão do BIM permite aos participantes extrair e rastrear dados relevantes de ativos, como 

status de componentes, especificações, manuais de manutenção / operação, dados de garantia 

etc. 

A utilização da tecnologia BIM 7D pode resultar em substituições de peças mais fáceis 

e rápidas, conformidade otimizada e gerenciamento otimizado do ciclo de vida dos ativos ao 

longo do tempo. O 7D BIM fornece processos para o gerenciamento de dados do subcontratado 

/ fornecedor e componente da instalação durante todo o ciclo de vida da instalação. 

 

Benefício BIM 7D: 

• A integração do BIM aos modelos de simulação 7D otimiza o gerenciamento de ativos, 

do projeto à demolição. 

 

2.4 PROJETOS FEITOS EM BIM 

 

A modelagem 3D possibilita a visualização do que está sendo projetado, 

independentemente da complexidade do projeto oferecendo funcionalidade para detecção de 
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interferências. 

 

Abaixo segue imagens de modelos de projetos em áreas diferentes. 

 

Figura 6 - Visualização de projeto arquitetônico em 3D 

 

Fonte: Autodesk, 2016 

 

Na figura 6 temos um modelo de modelagem paramétrica arquitetônica. 

 

Figura 7 - Visualização de projeto estrutural em 3D 

 

Fonte: Keepcad, 2017 

Na figura 7 é mostrado um projeto estrutural em 3D modelado em software com 

conceito BIM. 
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Figura 8 - Visualização de projeto elétrico em 3D 

 

Fonte: Tutorialcursos, 2018 

 

Na figura acima é mostrado um sistema elétrico residêncial modelado em Revit. 

 

Figura 9 - Visualização de projeto hidráulico em 3D 

 

Fonte: Construir, 2017 

 

Na figura 9 foi modelado um projeto de sistema hidráuclico em Revit. 
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Figura 10 - Visualização de projeto sanitário em 3D 

Fonte: Alessandro, 2017 

 

Na figura acima é mostrado um projeto hidráulico e esgoto modelado em Revit MEP. 

 

Nem todos os softwares de modelagem 3D são BIM, mas todo BIM é 3D. O BIM 

trabalha com banco de dados, de forma que qualquer alteração realizada será automaticamente 

atualizada em todas as visualizações existentes no projeto, que sejam relatórios, tabelas, 

quantitativos, documentos gerados a partir do modelo. 

Com a visualização 3D correta do que está sendo projetado, pode-se garantir o 

entendimento e a eficácia na comunicação e alinhamento entre as partes envolvidas no projeto 

e na construção. 

A extração automática de quantidades do que foi modelado é umas das funcionalidades 

mais usadas, facilitando a fazer o orçamento e diminuindo o tempo de serviço gasto nesta etapa. 

Com esta função é possível extrair quantidade de tudo o que está no projeto, como por exemplo 

quantidade de tijolos, argamassas, vergalhões, peças hidrossanitárias, elétricas e muito mais. 
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Figura 11 - Tabelas de quantitativos 

 

Fonte: Autodesk, 2018 

A figura 11 mostra exemplos de tabelas de quantitativos em Revit, usado 

posterormente para fazer orçamentos e compras. 

 

2.5 DEFINIÇÃO DE OBJETOS BIM 

 

Um objeto BIM não é somente um desenho é uma representação gráfica com dados e 

informação de um componente ou produto, que podem incluir informações como marcas, 

materiais usados, peso, área, volumes e outras informações que for necessário. 

 

O BIM está representando um design como combinações de 

objetos, formas vagas, indefinidas, genéricas ou específicas de 

produtos, sólidos ou orientadas a espaços vazios (como a forma 

de uma sala), que carregam sua geometria, relações e atributos. 

Os objetos também são definidos como parâmetros em relações 

com outros objetos, de modo que, se houver alterações em um 

objeto relacionado, os dependentes ou adjacentes também serão 

alterados ou ajustados automaticamente. Cada elemento de um 

modelo de construção pode transportar atributos para selecioná-

los e ordená-los automaticamente, onde estimativas de custo, 

rastreamento e pedido de material podem ser fornecidos 

(Eastman, 2009) 

 

De acordo com a coletânea de implementação BIM para construtoras e incorporadoras 

da CEBIC - 2016 os objetos BIM podem incorporar quatro classes de informação: 
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• Informações geométricas: 

o Nível de detalhamento; 

o Geometria de um objeto pode variar segundo fase ou uso; 

o Nível de precisão (por exemplo, 3mm); 

o Unidade de medida; 

o Ponto de inserção; 

o Volume de acesso (para detecção de interferências); 

o Renderização (cor, textura, brilho, nível de reflexidade, etc.); 

o Entradas e saídas (no caso de componentes funcionais, como uma válvula 

hidráulica). 

 

• Informações paramétricas: 

o Dimensionamento e posicionamento paramétrico, variacional; 

o Determinação de vínculos e restrições geométricas dinâmicas; 

o Objetos ‘inteligentes’ possuem regras de adaptação ou reação a mudanças de 

outros objetos vinculados. 

 

• Especificações: 

o Especificações técnicas, funcionais e semânticas; 

o Parâmetros essenciais para simulações e análises de engenharia; 

o Parâmetros essenciais para orçamentação; 

o Normas técnicas e padrões atendidos. 

 

• Representações Bidimensionais (2D - plantas, vistas e cortes): 

o Diversas resoluções bidimensionais (2D); 

o Essencial para geração da documentação do projeto; 

o Em alguns casos, devem seguir normas específicas e representações 

não realistas. 

 

2.6 PLATAFORMAS 

 

Será apresentado abaixo algumas das ferramentas BIM disponíveis no mercado, 

apresentando suas funcionalidades: 
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• REVIT 

 

O Autodesk Revit é uma ferramenta voltada para arquitetos e 

engenheiros e promove o desenvolvimento de projetos 

arquitetônicos, estruturais e de instalações prediais. Entre as 

principais vantagens do Revit estão a apresentação realística de 

projetos em 3D, a facilidade de captação de cortes e fachadas e 

a praticidade na documentação dos trabalhos. O software ainda 

opera nas dimensões 5D e 6D, permitindo o levantamento de 

quantitativos para orçamentação e a realização de análises de 

eficiência energética (Alves et al., 2012). 

 

 

Figura 12 - Autodesk Revit 

 

Fonte: Autodesk, 2018 

 

• NAVISWORKS: 

 

Esta ferramenta permite a coordenação e revisão de modelos 3D 

relacionados a diversas disciplinas de projeto, a fim de garantir 

melhores resultados durante a sua execução. Ao navegar pelo 

modelo, o usuário pode utilizar a ferramenta clash detective para 

a verificação de interferências entre projetos de disciplinas 

distintas, e assim, corrigi-las antes da construção. O Navisworks 

também permite a vinculação do modelo a cronogramas e 

composições de insumos construídas através do MS Project ou 

do Excel (Ferreira, 2016). 
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Figura 13 - Autodesk Navisworks 

 

Fonte: Audotesk, 2018 

Na figura 13 motra uma compatibilização industrial com encanamentos e máquinarios. 

 

• INFRAWORKS 

 

Uma das principais vantagens do Infraworks é a importação de 

projetos do Civil 3D para o contexto do local onde as obras serão 

executadas. Desta maneira, é possível verificar as intervenções 

urbanas resultantes do projeto, antecipando possíveis 

necessidades de desapropriação. O Infraworks ainda permite a 

condução de simulações de tráfego em interseções com base na 

configuração prévia dos movimentos permitidos, das demandas, 

das sinalizações e dos controles de tráfego (Bartels, 2016). 

 

Figura 14 - Projeto modelado em infraworks 

 

Fonte: Autodesk, 2018 
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• ROBOT  

 

O Autodesk Robot faz analises estruturais, para poder fazer correções da parte analítica 

e modelagem do projeto estrutural antes de passar para algum programa de cálculo estrutural. 

 

Figura 15 - Autodesk Robot 

 

Fonte: Autodesk, 2018 

 

• TQS 

O TQS é um programa de cálculo estrutural que já aceitam compartilhamento de dados 

com outros programas como o Revit, facilitando a compatibilização com outros projetos. 

 

Figura 16 - TQS (Cálculo estrutural) 

Fonte: TQS, 2019 
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• AUGIN 

 

Augin é um software de realidade aumentada, tendo uma melhoria de visualização do 

empreendimento para o cliente, e também facilitando na obra como por exemplo na hora de 

fazer o gabarito de locação do empreendimento. 

 

Figura 17 - Augin Realidade Aumentada 

 

Fonte: TQS, 2019 

 

2.7 COMPATIBILIZAÇÃO 

 

A necessidade de coordenar e compatibilizar projetos deriva da perda de elos entre os 

participantes gerando altos índices de desperdício (RODRIGUEZ, 2005). 

 

A compatibilização nada mais é que o ato de gerenciar projetos 

relacionados entre si, visando o perfeito ajuste entre os mesmos 

e conduzindo-os para obtenção dos padrões de controle de 

qualidade total de determinado empreendimento. (Sebrae, 1995, 

apud Nascimento, 2013) 

 

Afirma que compatibilizar projetos é verificar se há 

componentes conflitantes, isto é, se os diversos componentes das 

instalações que configuram uma obra civil ocupam um mesmo 

espaço na estrutura. Além disso, é papel da compatibilização de 

projetos garantir que os dados compartilhados sejam confiáveis 

até o fim da obra. (Graziliano, 2003, apud Santos et al, 2013) 
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Os projetos no Brasil são tratados pelas empresas de construção 

como atividades secundárias e são, quase sempre, delegadas a 

profissionais independentes, sem especificidade na área e que 

são contratados por critérios de preço. (Ávila, 2011, apud 

Nascimento, 2013) 

 
Por não ter a devida atenção que a atividade de projeto necessita, 

eles, via de regra, são entregues aos engenheiros de obra repletos 

de erros e lacunas, ocasionando perdas de eficiência na execução 

das atividades, além de, por vezes, fugir do escopo definido 

antes da sua execução. Ainda segundo o autor, esse é, sem 

dúvida, uma das grandes causas de patologias desenvolvidas nos 

edifícios e obras afins. (Callegari, 2007, apud Nascimento, 

2013) 

 

A metodologia BIM potencializa muito os resultados da compatibilização de projetos. 

No mercado já existem softwares que fazem analise automática de interferências do projeto, 

esta funcionalidade é conhecida como Clash (do inglês, choque). Estes conflitos são 

classificados como: 

 

• SOFT CLASH: Quando um elemento não é modelado com  uma distância mínima 

exigida em relação a outro elemento ou sistema. 

 

Figura 18 - Soft Clash 

 

Fonte: Bimmers, 2017 

 

• HARD CLASH 

É composto por dois componentes que compartilham o mesmo local, como um duto 

que passa por uma tubulação ou uma tubulação por uma viga de aço. A detecção de hard clash 
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pode ser detectada com base na geometria ou em algoritmos semânticos e baseados em regras 

no objeto BIM com informações incorporadas. 

 

Figura 19 - Hard Clash 

 

Fonte: Bimmers, 2017 

 

• 4D WORKFLOW CLASH 

Fluxos de trabalho ou conflitos 4D envolvem conflitos de agendamento de contratados, 

entrega de equipamentos e materiais e conflitos gerais de linha de tempo do fluxo de trabalho. 

Diferentemente dos soft clash e hard clash, os choques 4D resultam do agendamento de 

choques de atividades interdisciplinares que, eventualmente, diminuem a eficiência de toda a 

empresa de construção. Como um conflito tem um efeito cascata em várias disciplinas e pode 

paralisar o trabalho. 

Usar a Detecção de confrontos é a maneira mais fácil de evitar problemas de 

coordenação antes que eles se tornem pedidos de alteração. Ele permite que os designers 

detectem e corrijam problemas no mundo virtual antes de chegarem ao mundo real (onde podem 

ser caros). Os profissionais podem ver o que funcionará e o que não funcionará no início do 

processo de design, e não no início da construção. 

Os engenheiros podem executar a Detecção de confrontos desde o primeiro dia até o 

projeto estar no local, permitindo que o processo de construção seja simplificado. 

Várias disciplinas, como engenheiros estruturais e de MEP usam o modelo do arquiteto 

como ponto de partida para produzir seu próprio modelo independente, para evitar conflitos 

durante a fase de desenvolvimento do projeto. 
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A detecção de conflitos em modelos coordenados em 3D tem os seguintes benefícios: 

• Redução de erros; 

• Um canteiro de obras mais seguro devido a estimativas precisa em todas as etapas da 

construção; 

• Redução de custos gerais, desperdício de material e risco mitigado; 

• Melhoria de no agendamento e sequenciamento; 

• Aumento da produtividade e agilização do processo de construção. 

 

2.8 COMPARATIVO CAD X BIM 

 

Durante muito tempo a ferramenta CAD ficou restrita ao uso por 

grandes empresas do setor aeroespacial e automobilistica, por 

conta do alto custo em envolvido e pela necessidade em contar 

com uma mão de obra especializada. Nos dias atuais, os custos 

de se trabalhar com os softwares CAD estão bastante acessíveis, 

tornando o uso comum até para pequenas empresas, isto ocorre 

pelo aumento da concorrência e pela evolução dos softwares. 

(Souza et al, 2003) 

 

No ramo da construção civil, os processos são ainda ineficazes 

e possuem muitos desperdícios, sendo ainda mais prejudicada 

pelo fato de os profissionais serem lentos ao se atualizarem com 

as novas tecnologias, existir a adoção de práticas arcaicas e 

desconceituadas e pela baixa produtividade. O que se espera 

com a adoção do BIM são as modelagens 3D e que promova uma 

melhor integração entre as fases, projeto, construção e 

documentação. São assim abraçados práticas e ferramentas 3D 

de maneira integral, mudando todo o processo de construção e 

gerando um banco de dados confiáveis. (Maria, 2008) 

 

Originalmente o software CAD permitia criar desenhos 2D, como plantas baixas. No 

entanto, os pacotes de software evoluíram nos últimos anos. Hoje, muitas pessoas usam o CAD 

para criar modelos 3D completos que oferecem representações mais precisas de suas ideias. 

Mas o sistema CAD não passa de linhas, não existe configurações para detalhamento de 

quantitativos, compatibilizações, preços, estudos energéticos, quando clica em alguma linha no 

CAD só existe configurações de espessura, cor e medida. 

Muitos veem o BIM como a evolução natural do CAD. O que o BIM não é um tipo de 

pacote CAD. Em vez disso, é uma metodologia de design que se pode usar independentemente 

do CAD. Ele permite a integração de todos os projetos, em um único banco de dados. Usando 

a nuvem, o BIM fornece acesso a esse banco de dados a todos os membros do projeto. Todos 

trabalharão nos mesmos modelos, o que permite alterações rápidas conforme necessário. 
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Quando usado corretamente, o BIM ajuda toda a equipe a visualizar o projeto. De fato, este é 

um dos principais benefícios do BIM na construção. A equipe pode identificar problemas do 

projeto antes mesmo da construção começar. 

 

2.8.1 Vantagens do CAD 

 

• O software CAD é mais barato que o software BIM. 

• O conjunto de habilidades necessárias para produzir desenhos CAD é limitado ao 

conhecimento das habilidades de desenho 2D. Um modelo CAD 3D é gerado desenhando linhas 

onde tanbém há volumes. 

• O CAD é mais fácil de trabalhar para criar um desenho 2D, pois todo o processo é 

direto. Por exemplo, se você precisar representar uma linha, basta desenhar uma linha. No BIM, 

a linha é um produto do processo indireto, por exemplo, a vista da fachada derivada do modelo 

3D da janela que, por sua vez, é uma montagem de objetos 3D paramétricos. 

 

2.8.2 Vantagens BIM 

 

• BIM é uma abordagem baseada em modelo para o design. 

• Ele captura a realidade de uma maneira que os desenhos 2D não são capazes de 

capturar. Com a disponibilidade de várias ferramentas de mapeamento, imagens aéreas e 

escaneamentos a laser da infraestrutura existente acabaram sendo o ponto de partida de um 

projeto. Esta informação pode ser integrada ao modelo BIM. 

• Possui uma abordagem multidisciplinar ao design. Os parâmetros de design de todas 

as disciplinas são assimilados no modelo, o que resulta em um design melhor coordenado. 

• Facilita a sincronização entre todos os desenhos, como planos, elevações, seções, 

perspectiva etc., pois todos esses desenhos são extraídos do modelo. Qualquer alteração no 

design é incorporada no modelo. Essa alteração é atualizada automaticamente em todos os 

desenhos extraídos. 

• Muito trabalho e tempo são economizados ao derivar quantidades do modelo BIM com 

o uso de ferramentas como contagem de elementos, volumes, áreas etc. 

• As ferramentas de simulação no software BIM permitem que os designers visualizem 

vários parâmetros. Também permite que os designers façam muito mais análises com o clique 

de um botão. 
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• O conjunto de ferramentas BIM ajuda a resolver conflitos entre elementos de 

diferentes disciplinas que surgem no design. Por exemplo, ele pode resolver conflitos que 

surgem quando um eletroduto se depara com um feixe. 

As várias vantagens que o BIM oferece sobre o CAD levaram as grandes empresas do 

setor a adotarem o BIM. Qualquer erro humano tem uma probabilidade de ser transportado em 

CAD, mas não com o BIM. A modelagem BIM, portanto, é uma abordagem holística do design. 

Com os inúmeros benefícios que os serviços de modelagem BIM oferecem sobre o CAD, o 

BIM é sem dúvida uma abordagem eficiente e inteligente. 

 

Figura 20 - Comparação de comunicação entre CAD e BIM 

 

Fonte: Catelani, 2016. 

 

A imagem da esquerda mostra a troca de informação tradicional entre vários 

profissionais de áreas diferentes, envolvidas no mesmo projeto, baseado no CAD. A direita, 

representa um modelo compartilhado, que facilita a troca de informações entre os profissionais 

mesmo não sendo da mesma área, diminuindo erros de projetos e execução. 
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3 ESTUDO DE CASO 

 

Neste trabalho foram elaborados e modelados projetos em Revit de uma casa 

residencial, assim como tabelas de quantitativos, para que o projeto fosse executado. Em 

seguida foi feito a compatibilização dos mesmos projetos para descobrir erros para serem 

ajustados antes de ser iniciado a construção. 

 

3.1 ARQUITETÔNICO 

 

Projeto arquitetônico de uma casa residencial alto padrão, modelo de condomínio 

fechado, com área total de construção de 430,92 m², com uma garagem para três carros, um 

escritório, uma sala de estar, uma sala de jantar, um depósito, um lavabo, uma despensa, uma 

cozinha, uma lavanderia, uma sala de tv, um banheiro para área de lazer, uma área de lazer com 

churrasqueira e cozinha, uma área com piscina, uma sala de jogos, três suítes com closts e 

banheiros, uma suíte master com closet e banheiro e circulações.  

Telhado em telhas isotérmicas com estrutura de madeira, paredes em alvenaria de tijolo 

cerâmico com parte estrutural em concreto armado. 

 

Figura 21 – Planta baixa 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Planta baixa com cotas de espessura de paredes e tamanho de ambientes, níveis de 
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ambientes, nomes de ambientes, nomes de portas, janelas e vidraças, locação dos cortes e 

locação do poço de recarga. 

 

Figura 22 - Garagem 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Garagem coberta com 52,14 m² e pé direito de 3,07m, com capacidade de abrigar até 

três carros, com o piso em porcelanato, paredes com revestimento e pintura em tinta latex 

acrílico. 

 

Figura 23 – Escritório 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Escritório com 8,21 m² e pé direito de 3,05m, com piso em porcelanato polido, paredes 

pintadas em tinta latex acrílico, uma janela de correr em alumínio e vidro, uma porta de correr 

em alumínio e vidro e uma vidraça fixa com janela pivoltante em alumínio e vidro. 

 

Figura 24 – Despensa, lavabo e circulação 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Despensa com 2,97 m² e pé direito de 3,05m, com piso em porcelanato polido, paredes 

pintadas em tinta latex acrílico e uma porta de correr em alumínio e vidro. 

Lavabo com 2,31 m² e pé direito de 3,07m, com piso em porcelanato polido, paredes 

parte com porcelanato polido e parte em pintura latex acrílico, uma janela em alumínio e vidro 

e uma porta de abrir em madeira. 

Circulação com 6,22 m² e pé direito de 3,05m, com piso em porcelanato polido, 

paredes em pintura latex acrílico e vão aberto. 

 

 

 

 

 

 

 



44 
 

Figura 25 – Sala de estar 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Sala de estar com 22,35m² e pé direito com 4,55m, com piso em porcelanato polido, 

paredes em pintura latex acrílico, uma janela em alumínio e vidro, uma porta pivotante de 

entrada principal e vão aberto para sala de jantar. 

 

Figura 26 – Sala de jantar 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Sala de jantar com 30,01 m² e pé direito com 4,55m, com piso em porcelanato polido, 

paredes em pintura latex acrílico, uma vidraça fixa com janela pivotante para garagem, uma 

porta de correr para o jardim de inverno e vãos abertos para circulações cozinha e sala de estar. 
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Figura 27 – Cozinha, lavanderia e jardim de inverno 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Cozinha com 22,06 m² e pé direito com 4,55m, com uma ilha, piso em porcelanato 

polido, paredes parte com porcelanato polido e parte em pintura latex acrílico, uma porta de 

correr em alumínio e vidro, uma vidraça e vão aberto para sala de jantar. 

Lavanderia com 5,66 m² e pé direiro com 3,05m, com piso em porcelanato polido, 

paredes parte com porcelanato polido e parte em pintura latex acrílico, uma porta de abrir de 

madeira e uma janela de correr em alumínio e vidro. 

Jardim de inverno com 8,21 sem cobertura, com piso permeável em grama, duas 

vidraças, uma porta de correr e vão aberto para área de lazer. 

 

Figura 28 – Sala de tv e circulação 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 



46 
 

Sala de tv com 19,36 m² e pé direito com 3,05m, com piso em porcelanato polido, 

paredes em pintura latex acrílico, uma janela de correr em alumínio e vidro e uma porta de 

correr em alumínio e vidro. 

Circulação com 5,26 m² e pé direito com 4,55m, com piso em porcelanato polido, 

paredes em pintura latex acrílico, uma vidraça e vão aberto para sala de jantar. 

 

Figura 29 – Área de lazer e banheiro 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Área de lazer com 39,47 m² e pé direito com 3,06m, com uma churrasqueira e cozinha, 

piso em porcelanato polido, paredes parte com porcelanato polido e parte em pintura latex 

acrílico, duas portas de correr em alumínio e vidro e vãos abertos para o jardim de inverno e 

área da piscina. 

Banheiro externo para área de lazer com 6,30m, pé direito com 3,07m fora do box e 

3,08m dentro do box, piso em porcelanato polido, paredes parte com porcelanato polido e parte 

em pintura latex acrílico, uma porta de abrir em madeira e uma janela de correr em alumínio e 

vidro. 
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Figura 30 – Suíte 01 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

A suíte 1 contém 15,01 m² e pé direito de 3,05m, integrados a esta suíte, um closet e 

um banheiro, o closet com 3,69m² e pé direito de 3,05 e o banheiro com 3,84 m² com pé direito 

de 3,07m fora do box e 3,08m dentro do box. A suíte tem piso em porcelanato polido, paredes 

em pintura latex acrílico, uma janela de correr em alumínio e vidro e uma porta de abrir em 

madeira. 

O closet conta com o piso em piso em porcelanato polido, paredes em pintura latex 

acrílico e uma porta de correr em madeira. 

O banheiro contém o piso em porcelanato polido, paredes parte com porcelanato polido 

e parte em pintura latex acrílico, uma porta de abrir em madeira e uma janela de correr em 

alumínio e vidro. 

 

Figura 31 – Suíte 2 e circulação 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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A suíte 2 contém 15,01 m² e pé direito de 3,05m, integrados a esta suíte, um closet e 

um banheiro, o closet com 3,69m² e pé direito de 3,05m e o banheiro com 3,84 m² com pé 

direito de 3,07m fora do box e 3,08m dentro do box. A suíte tem piso em porcelanato polido, 

paredes em pintura latex acrílico, uma janela de correr em alumínio e vidro e uma porta de abrir 

em madeira. 

O closet conta com o piso em piso em porcelanato polido, paredes em pintura latex 

acrílico e uma porta de correr em madeira. 

O banheiro contém o piso em porcelanato polido, paredes parte com porcelanato polido 

e parte em pintura latex acrílico, uma porta de abrir em madeira e uma janela de correr em 

alumínio e vidro. 

A circulação contém 15,85m² e pé direito de 3,05m, com o piso em piso em 

porcelanato polido, paredes em pintura latex acrílico e uma porta de correr em madeira. 

 

Figura 32 – Suíte 3 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

A suíte 3 contém 15,01 m² e pé direito de 3,05m, integrados a esta suíte, um closet e 

um banheiro, o closet com 5,92 m² e pé direito de 3,05 e o banheiro com 4,08 m² com pé direito 

de 3,07m fora do box e 3,08m dentro do box. A suíte tem piso em porcelanato polido, paredes 

em pintura latex acrílico, uma janela de correr em alumínio e vidro e uma porta de abrir em 

madeira. 
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O closet conta com o piso em piso em porcelanato polido, paredes em pintura latex 

acrílico e uma porta de correr em madeira. 

O banheiro contém o piso em porcelanato polido, paredes parte com porcelanato polido 

e parte em pintura latex acrílico, uma porta de abrir em madeira e uma janela de correr em 

alumínio e vidro. 

 

Figura 33 – Suíte master 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

A suíte master contém 26,07 m² e pé direito de 3,05m, integrados a esta suíte, um 

closet e um banheiro, o closet com 14,24 m² e pé direito de 3,05 e o banheiro com 9,44 m² com 

pé direito de 3,07m fora do box e 3,08m dentro do box. A suíte tem piso em porcelanato polido, 

paredes em pintura latex acrílico, uma janela de correr em alumínio e vidro, uma vidraça, e uma 

porta de abrir em madeira. 

O closet conta com o piso em piso em porcelanato polido, paredes em pintura latex 

acrílico e uma porta de correr em madeira. 

O banheiro contém o piso em porcelanato polido, paredes parte com porcelanato polido 

e parte em pintura latex acrílico, uma porta de abrir em madeira e uma janela de correr em 

alumínio e vidro. 
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Figura 34 – Sala de Jogos 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

A sala de jogos conta uma uma área de 19,66 m² com pé direito de 3,05m, com piso 

em porcelanato polido, paredes em pintura latex acrílico, uma janela de correr em alumínio e 

vidro, uma vidraça e três portas de correr em alumínio e vidro. 

 

Figura 35 – Área da piscina e deck de madeira 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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O deck de madeira contém 29,88 m² sem cobertura, com piso em madeira. A piscina 

conta com 23,49 m² cosntruída em alvenaria de bloco de cimento, uma parte com 1,40m de 

profundidade e outra com 0,40m de profundidade. 

 

Figura 36 – Cortes 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Os cortes automáticos feito no Revit, com nomes, níveis e cotas de cada ambiente e 

com detalhamentos como nomes de portas, rufos, calhas e pingadeira.  

 

Figura 37 – Fachada principal 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Fachada principal com telhamento de cores e revestimentos. 

 

Figura 38 – Cobertura / Locação 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Planta de cobertura/locação com cotas do telhado e sua inclinação. 

 

Figura 39 – Detalhe de paredes 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Detalhamento de pares com espessuras de alvenaria, chapisco, emboço, reboco e 

revestimento cerâmico a ser considerados na execução. 

 

Figura 40 – Memorial de cálculo do poço de recarga 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Figura 41 – Detalhe do poço de recarga 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Poço de recarga com memorial de cálculo e detalhamento conforme o Plano Diretor 
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de Anápolis. Para este projeto será necessário um poço com 4,10 de profundidade utilizando 

manilhas com diâmetro de 2,20 m. 

 

Figura 42 – Quadro de janelas 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Quadro de janelas com detalhes de quantidades, largura, altura, peitoril e descrição de 

acordo como foi nomeado na planta baixa. 

 

Figura 43 – Quadro de Vidraças 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Quadro de vidraças com detalhes de quantidades, largura, altura, peitoril e descrição 

de acordo como foi nomeado na planta baixa. 

 

Figura 44 – Quadro de portas 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Quadro de portas com detalhes de quantidades, largura, altura e descrição de acordo 

como foi nomeado na planta baixa. 

 

Figura 45 – Perspectiva 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Perspectiva com locação de rufos e calhas, detahes de pinturas e revestimentos. 

 

Figura 46 – Render fachada principal 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

 

Figura 47 – Render sala de jantar 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Figura 48 – Render área de lazer 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

 

Figura 49 – Render área de lazer 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Figura 50 – Piscina 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

3.2 ESTRUTURAL 

 

Foi feito um pré dimensionamento da parte estrutural que será em concreto armado e 

modelado em revit que é possivel salvar em arquivo IFC e passando pelo software de cálculo 

estrutural para verificações e detalhamentos, para que seja mostrado a compatibilização com 

outros projetos. 

 

Figura 51 – Parte 1 projeto de forma viga baldrame 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Figura 52 – Parte 2 projeto de forma viga baldrame 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Figura 53 – Parte 3 projeto de forma viga baldrame 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

No projeto de planta de formas das vigas baldrames contém 46 vigas sendo 4 vigas 

para os muros e 41 para estrutura da casa, as vigas nomeadas de VB01, VB24, VB25, VB29 e 

VB 46 tem uma seção transversal de 17x30 cm, e as vigas nomeadas de VB 02 a 23, VB 26 a 

28 eVB 30 a 45 tem uma senção transversal de 20x30 cm. 
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Figura 54 – Parte 1 planta de forma viga de respaldo a 3,15m do piso acabado 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

 

Figura 55 – Parte 2 planta de forma viga de respaldo a 3,15m do piso acabado 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Figura 56 – Parte 3 planta de forma viga de respaldo a 3,15 do piso acabado 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Para este projeto foram pré dimensionadas 31 vigas de respaldo com altura de 3,15m 

contando do piso acabado, sendo as vigas nomeadas de VR1 a VR 10, VR12 a VR17, VR 18 a 

VR28 e VR 29 a 31 com seção transversal de 12x35cm, a viga VR 11 com seção transversal de 

12x50cm e as vigas VR 18 e VR 19 com seção transversal de 12x70cm. E também conta com 

19 lajes de forro. 

 

Figura 57 – Parte 1 planta de forma viga de respaldo a 4,65m do piso acabado 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Figura 58 - Parte 2 planta de forma viga de respaldo a 4,65m do piso acabado 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Vigas de respaldo a 4,65m contando do topo da viga até o piso acabado, somando 14 

vigas sendo 12 delas nomeadas como VR32 a VR 40 e VR 43 a VR43 com seção transversal 

de 12x30cm, mais duas nomeadas como VR 41 e VR 46 com seção transversal de 12x70cm. 

Que também conta com 5 lajes de forro. 

 

Figura 59 – Planta de Pilares (Parte 1) 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Figura 60 – Planta de pilares (parte 2) 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Figura 61 – Planta de pilares (parte 3) 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

O projeto conta com 79 pilares sendo 27 pilares para o muro que estão nomeados como 

P1 a P7, P12, P13, P22, P23, P26, P27, P33, P34, P40, P41, P47, P48, P53, P56, P64, P65, P72, 

P73, P78 e P79 com seção transversal de 14x30cm e altura de 2,05m, e 52 pilares para casa 

nomeados como P8 a P11, P14 a P21, P24, P25, P28 a P32, P35 a P39, P42 a P44, P49, P57, 
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P61, P70, P74, P75, P77 com seção transversal de 14x30cm e 3,20m de altura e uma 

continuidade do pilar acima da laje com 1,30m de altura, o restante dos pilares nomeados como 

P45, P50 a P52, P54, P55, P58 a P60, P62, P63, P66 a P69, P71 e P76 com seção transversal de 

14x40cm e 4,70m de altura com uma continuidade acima da laje de 1,05m de altura. 

 

Figura 62 – Planta de fundação (parte 1) 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Figura 63 – Planta de fundação (parte 2) 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Figura 64 – Planta de fundação (parte 3) 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

O projeto conta com 79 estacas e 52 blocos de ancoramento sendo 27 estacas para o 

muro e 52 estacas e blocos para casa, as estacas nomeadas de E1 a E7, E12, E13, E22, E23, 

E26, E27, E33, E34, E40, E41, E47, E48, E53, E56, E64, E65, E72, E73, E78 e E79 com seção 

transversal de 20cm de diâmetro e uma profundidade de 3,50m, o restante das estacas que são 

da casa estão nomeadas como E8 a E11, E14 a E21, E24, E25, E28 a E32, E35 a E39, E42 a 

E46, E49 a E52, E54, E55, E57 a E63, E66 a E71 e E74 a E79 tem uma seção transversal de 

30cm com uma profundidade de 5m e todos os blocos de B1 a B52 tem um tamanho de 

50x50x50cm. 

 

Figura 65 – Perspectiva estrutural 1 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Figura 66 – Perspectiva estrutural 2 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Imagem 3d do projeto estrutural, em cor magenta são as fundações, em verde as vigas, 

em vermelho os pilares e ciano as lajes. 

 

3.3 ELÉTRICO 

 

O projeto elétrico todo modelado e calculado em Revit MEP,  

 

Figura 67 – Projeto elétrico (parte 1) 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 



67 
 

Figura 68 – Projeto Elétrico (parte 2) 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

 

Figura 69 – Projeto elétrico (parte 3) 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 



68 
 

Figura 70 – Projeto elétrico (parte 4) 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

 

Figura 71 – Projeto Elétrico (parte 5) 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Figura 72 – Quadro do painel de energia (parte 1) 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

 

Figura 73 – Quadro do painel de energia (parte 2) 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Figura 74 – Resumo dos circuitos 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Figura 75 – Imagem 3D do projeto elétrico 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

O projeto elétrico ficou com 18 circuitos sendo 6 circuitos de iluminação, 6 circuitos 

para TUGs e 5 circuitos para TUEs (Chuveiro), com alimentação trifásica, tendo a fase A com 

19444 VA, fase B com 20961 VA e fase C com 19938 VA, com os cálculos respeitando as 

normas tem-se uma corrente de demanda de 49,90A. 
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3.4 HIDROSSANITÁRIO 

 

O sistema hidrossanitário foi feito em Revit e conta com 2 caixas d’água de 1500 litros 

cada e também conta com aquecimento solar de água com 1 reservatório de 1000 litros para 

água aquecida. 

 

Figura 76 – Sistema de barrilete e aquecimento de água 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Figura 77 – Sistema hidrossanitário do banheiro suíte 1 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Figura 78 – Sistema hidrossanitário do banheiro suíte 2 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

 

Figura 79 – Sistema hidrossanitário do banheiro da suíte 3 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Figura 80 – Sistema hidrossanitário do banheiro da suíte master 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

 

Figura 81 – Sistema hidrossanitário do banheiro da piscina 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Figura 82 – Sistema hidrossanitário da lavanderia 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

 

Figura 83 – Sistema hidrossanitário do lavabo 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Figura 84 – Sistema hidrossanitário da cozinha da área de lazer 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

 

Figura 85 – Sistema hidrossanitário da cozinha 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Figura 86 – Sistema hidrossanitário completo 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Nas figuras acima os dutos representados na cor vermelha é referente a água quente, 

os azuis são da água fria, os dutos na cor rosa claro são do esgoto e os dutos beges são as colunas 

de ventilação. 
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4 COMPATIBILIZAÇÃO 

 

A compatibilização foi feita usando o Software Ravit para juntar todos os projetos e 

ser feita a analise para correções de incompatibilizações entre as disciplinas. 

 

Figura 87– Pilar passando pelo vão da porta 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

Foi analisado na figura 87 um grave erro em que o pilar passa pela porta, que sem a 

compatibilização seria afetado o tempo e gasto na obra, levando a fazer adequações em canteiro 

de obra, e por ser uma estrutural não poderá fazer mudanças no pilar. 

 

Figura 88 – Correção do erro mostrado na figura 87 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Com a compatibilização foi detectado um erro antes que a obra seja iniciada, e foi 

levando em conta que seria mais conveniente a relocação do pilar, então foi feita a correção 

deste erro mudando o pilar de local para que não haja mais essa colisão de porta e pilar. 

 

Figura 89 – Pilar fora da parede 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

O erro encontrado na figura 89 foi simples, porém sem a compatibilização não seria 

descoberto antecipadamente, ocorreu que os pilares estavam para fora da parede prejudicando 

a estética da casa. 

 

Figura 90 – Correção do erro mostrado na figura 89 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 



79 
 

Então pensando na estética da casa, os pilares foram reposicionados até que fiquem 

escondidos dentro das paredes, deixando com uma aparência agradável. 

 

Figura 91 – Pilar passando dentro do vão da porta 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Foi encontrado novamente pilares passando pela porta como mostra a figura 91 e 

graças a eficácia da compatibilização poderá ser corrigido o erro antes mesmo que comece a 

construção do empreendimento. 

 

Figura 92 – Correção do erro da figura 91 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

Com a análise adequada foi concluído que não poderia diminuir a seção transversal 

destes pilares, então será necessário a mudança do tamanho da porta. Com essa 

compatibilização não será necessário gastos futuros, pois, antes da compatibilização a porta 
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seria feita de um tamanho que não seria adequado para aquele vão, levando em consideração 

que a porta será de vidro temperado e esse tipo de material não tem como diminuir de tamanho. 

Então após a compatibilização a porta será feita no tamanho necessário de acordo com o projeto. 

 

Figura 93 – Pilar passando dentro do vão da janela 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

De acordo com o que é mostrado na figura 93, houve uma sobreposição entre pilar e 

janela e que poderá ser corrigo a tempo. 

 

Figura 94 – Correção do erro da figura 93 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Com a compatibilização e o estudo correto do que deverá ser feito para corrigir este 

erro, teve-se uma conclusão que seria necessário o reposicionamento do pilar, então foi feita 

outra análise estrutural para ver melhor a disposição deste pilar e vigas conectadas a ele, 

evitando gastos futuros e tempo. 

 

Figura 95 – Viga passando pela janela 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Na figura 95 em 3D é possível a visualização de sobreposição entre viga, pilares com 

a vidraça, que sem a compatibilizão teria gastos futuros e desperdício de material. 

 

Figura 96 – Correção do erro representado na figura 95 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Então foi concluído que precisa de uma vidraça menor tanto no comprimento quanto 

na altura, e também foi notado que necessita de mais revestimento para parede, que sem a 

compatibilização haveria um gasto a mais com revestimento e levando mais tempo 

desperdiçado. 

 

Figura 97 – Erro no sistema hidrossanitário do banheiro da suíte master 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Conforme mostrado na figura 97 foi detectado um erro de projeto bastante comum 

entre encanações hidráulicas conhecido como hard clash, que neste caso é um duto passando 

por dentro de outro duto. 

 

Figura 98 – Correção dos erros mostrados na figura 97 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Então houve um estudo e foi concluído que foi necessário a inserção de uma peça 

chamada de curva de transposição, e já foi incluído no orçamento para que não haja gastos 

imprevisíveis durante a execução da obra. 

 

Figura 99 – Erro de estrutura e esgoto 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Neste mesmo banheiro foi encontrado sobreposições entre ralos e blocos de 

coroamento. 

 

Figura 100 – Correção do erro mostrado na figura 99 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Mas com a compatibilização foi necessário a mudança de lugar dos ralos até que 

ficassem fora dos blocos, diminuindo o tamanho da tubulação usada para esta ligação, evitando 

desperdício e perca de tempo. 

 

Figura 101 – Erros no sistema hidráulico do banheiro da suíte 3 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Na figura 101 foi encontrado outros dois erros de projeto, um que o duto de água 

quente passa pelo duto de água fria e o outro erro foi o duto de água quente passando pelo joelho 

de encanamento de esgoto, causando conflitos e gastos futuros. 

 

Figura 102 – Correção dos erros mostrados na figura 101 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

1 
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Então para corrigir estes erros foi adicionado uma curva de transposição e também 

abaixando o nível de saída do sifão, que com essa análise em 3D facilitou a detecção deste erro 

e teria um ítem a menos no orçamento gerando gastos imprevisíveis no futuo. 

 

Figura 103 – Sistema hidrossanitário suíte 2 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

No banheiro da suíde 2 não houve nenhuma falha no sistema tanto hidráulico quanto 

no esgoto, neste caso não haverá nenhum gasto desnecessário e perca de tempo, mas essa análise 

só foi possível através da compatibilização. 

 

Figura 104 – Sistema hidrossanitário suíte 1 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Figura 105 – Erro no sistema hidrossanitário da cozinha da área de lazer 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Conforme é mostrado na figura 105  foi detectado uma sobreposição entre duto de 

água fria com duto de esgoto. 

 

Figura 106 – Correção do erro mostrado na figura 105 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Com a compatibilizaçao foi possível a detecção e correção deste erro ainda em fase de 

projeto, então foi utilizado uma curva de transposição no duto de água fria possibilitando o 

funcionamento correto deste sistema. 
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Figura 107 – Erro no sistema hidráulico e elétrico da cozinha 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Após a compatibilização foi identificado colisões entre tubos hidráulicos e dutos 

elétricos, podendo causar perca de tempo para que seja feita sem previsão essa adequação no 

canteiro de obra. 

 

Figura 108 – Correção do erro mostrado na figura 107 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Então foi feito uma análise para saber qual seria a melhor opção, e foi concluido que 

seria melhor fazer desvios com os eletrodutos para passar pelos tudos hidráulicos sem causar 

problemas, destes devios já estão feitos no projeto e já está previsto no cronograma de obra.  

 

Figura 109 – Sistema hidrossanitário e elétrico da lavanderia 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Com a compatibilização e análises foi possível identificar que não houve nenhuma 

falha no sistema da lavanderia, podendo ir para os próximo passos dos projetos nessa parte. 

 

Figura 110 – Sistema hidrossanitário e elétrico do lavabo 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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No lavabo também não foi encontrado nenhuma situação para fazer correções, isso foi 

possibilitado pelo sistema de compatibilização. 

 

Figura 111 – Erros no sistema de distribuição de água quente e fria com eletrodutos 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Na figura 111 foi mostrados 10 erros de colisão, mas foram detectados 20 erros como 

estes em todo o projeto no sistema de ramais de distribuição de água quente e água fria com o 

sistema elétrico. 

 

Figura 112 – Correções dos erros mostrados na figura 111 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Então foi feito uma análise para ver o que seria melhor em cada situação, na maioria 

foram feitas modificações nos eletrodutos para desviar dos dutos hidráulicos e em alguns casos 

foi feito ao contrário, mas todos esses erros foram corrigidos com excelência gaças a eficiência 

do sistema de compatibilização. 

 

Figura 113 – Sistema hidrossanitário e elétrico compatibilizado 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 

 

Na figura 113 mostra em 3D todo o sistema elétrico e hidrossanitário já 

compatibilizado e com todas as adequações necessárias. 

 

Figura 114 – Sistema hidrossanitário, elétrico e estrutural compatibilizado 

 

Fonte: Próprio autor, 2020. 
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Conforme mostra na figura 114 está todo o sistema hidrossanitário, elétrico e estrutural 

já 100% compatibilizado, analisado e feito todas as adequações necessárias, com todas as peças, 

ligações e dutos hidrossanitários, todos interruptores, tomadas e eletrodutos, pilares, vigas, 

estacas, blocos e lajes, exatamente como deverá ser construído evitando todos os gastos 

desnecessários e perca de tempo com adequações que não foram previstas em projetos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O setor da construção civil vem crescendo muito e ficando cada vez mais exigente 

buscando profissionais qualificados que sejam eficientes. Então a compatibilização de projetos 

utilizando o BIM está ficando cada vez mais importante em um processo construtivo, evitando 

gastos e desperdícios. 

No estudo da compatibilização proposto no trabalho, foi possível identificar vários 

conflitos entre os projetos, como interferências entre estrutural com arquitetônico, 

hidrossanitário com estrutural e elétrico.  

Foi elaborado um projeto arquitetônico de uma grande casa de alto padrão com intuito 

de mostrar a funcionalidade e eficácia que pode ter com a compatibilização utilizando o BIM. 

Após o projeto arquitetônico foi feito o estrutural em seguida o elétrico e depois o 

hidrossanitário. Primeiramente foi feito a compatibilização entre o arquitetônico e o estrutural 

adequando os dois projetos, então juntando os demais projetos hidrossanitário e elétrico, foi 

feito as mudanças necessárias em cada projeto até chegar em um projeto final, afim de evitar 

gastos futuros, desperdícios e tempo na fase de execução. 

As ferramentas utilizadas foram muito úteis, que possibilitou a visualização de 

incoerências entre os projetos, com eletrodutos colidindo com encanamentos hidrossanitários, 

também incompatibilidade entre projeto arquitetônico e estrutural. Com isso foi possível 

solucionar os problemas de forma satisfatória, que sem essa compatibilização só poderia ser 

descoberto na construção, gerando gastos não previstos em orçamento. 

A compatibilização também pode ser utilizada nas pequenas e médias empresas, pois 

hoje não são ferramentas de alto custo financeiro, é um investimento que terá retorno em evitar 

despesas desnecessárias em obra, com o software Revit pode ser feito uma compatibilização 

que não seja muito complexo. 

Outra sugestão seria a inclusão de estudo de compatibilização dentro da graduação de 

engenharia civil, já que os projetos são estudados separadamente, sem mostrar a importância 

da compatibilização de projetos. 
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